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1. INTRODUÇÃO A TEORIA GERAL DA FRASE E DA PONTUAÇÃO 

Os sinais de pontuação são recursos gráficos próprios da linguagem escrita. Embora não consigam reproduzir toda a riqueza rítmica e melódica da linguagem oral, ou falada, eles estruturam os textos e procuram estabelecer as pausas e as entoações da fala, de forma a reconstruir aproximadamente o movimento vivo da elocução oral. 

Basicamente, têm como finalidade:
1) Assinalar as pausas e as inflexões de voz (entoação) na leitura;
2) Separar palavras, expressões e orações que devem ser destacadas;
3) Esclarecer o sentido da frase, afastando qualquer ambiguidade.
Porém, para podermos falar sobre pontuação, e principalmente sobre o correto uso da vírgula, faz-se mister primeiro, analisar a forma de estruturarmos as frases, as orações e os períodos, pois sem esta correta concepção, não conseguiremos fazer uso correto desta técnica e, consequentemente, não teremos uma bela “melodia” em nossos textos.

Com base nestes princípios, e para trazer luz a um assunto de vital importância, este estudo foi elaborado para ser o tema do programa PROLIP 2017 da UNIP neste semestre. Abordaremos todos estes conceitos e técnicas ao longo de 10 aulas. 

Espero que gostem do conteúdo, e que o mesmo seja de grande valia a todos.


Zacharias Alvim


[bookmark: _Toc371330202]
Aula 1 – Teoria Geral da Frase - Frases, Oração e Período

[bookmark: _Toc371330203]A Frase e sua constituição 

Frase é uma unidade verbal com sentido completo e caracterizada por entoação típica: um todo significativo, por intermédio do qual o homem exprime seu pensamento e/ou sentimento. É a unidade mínima da comunicação e pode ser brevíssima, constituída às vezes por uma só palavra, ou longa e acidentada, englobando vários e complexos elementos.

Exemplos: 	a) De apenas uma palavra:

Fora! 
Fogo! 
Atenção! 
Silêncio!

		b) De várias palavras, entre as quais se inclui ou não um verbo:
			
Com verbo:	Alguns anos vivi em Itabira. 
		(C. Drummond de Andrade, R, 45.)

			Sem verbo:	Que inocência!
					Que aurora! 
Que alegria!
(Teixeira de Pascoaes, OC, III, 140.) 

A entoação, ou melodia da frase, é traço essencial para a conceituação de frase, é o que dá, a esta, unidade de sentido, demarcando-lhe começo e fim, e apontando-lhe o propósito, que pode ser declarativo, interrogativo, imperativo, exclamativo ou indicativo. 

[bookmark: _Toc357621096]Como dito, a frase é sempre acompanhada de uma melodia, de uma entoação. 

Nas frases organizadas com verbo, a entoação caracteriza o fim do enunciado, geralmente seguido de forte pausa. É o caso deste exemplo:

			Bate o vento no postigo.../
			Cai a chuva lentamente...
			(Da Costa e Silva, PC, 307.)

Se a frase não possui verbo, a melodia é a única marca por que podemos reconhece-la. Sem ela, frases como Atenção! Que inocência! Que alegria! Seriam simples vocábulos, unidades léxicas sem função, sem valor gramatical. 
[bookmark: _Toc371330204]
Tipos de Frases

Às vezes, a simples situação em que é proferido um vocábulo faz que ele se torne uma frase, como é o caso da exclamação – Fogo!, pronunciada diante de um prédio em chamas; ou da advertência – Silêncio!, feita a alguém num corredor de hospital. 

Podemos distinguir as frases a partir de seu sentido.

Há cinco tipos, ou sentidos distintos, de frase:

a) Declarativa – com a qual enunciamos um juízo a respeito de alguma coisa, ou pessoa:

Por fim, o sol escondeu-se.
Iracema saiu do banho.
Deus é perfeito.

b) Interrogativa – com o qual perguntamos alguma coisa:

Como?
Porque fugiste de mim?
Quanto lhe devo?

c) Imperativa – com a qual exortamos, compelimos alguém a praticar ou deixar de praticar um ato: 

Meia volta!
Não saia daqui.
Horarás pai e mãe.

d) Exclamativa – com a qual exteriorizamos principalmente o nosso estado de alma (admiração, repulsa, irritação, desprezo etc.):

Ah! Senhor, que grande médico!
Que raio de escuro!
Bem feito!

e) Indicativa – com o qual traduzimos sumariamente um pensamento que se entende em sua plenitude por força da situação em que proferimos a frase.

É o que sucede em casos como os dos exemplos citados (Fogo! Silêncio!), ou nos anúncios, ou títulos de casas comerciais, ou pregões de vendedores ambulantes etc. 

Exemplos:

Vende-se (afixado num terreno, numa casa, num objeto qualquer).
Peixeiro! (pregão de vendedor).
À direita (para orientar o movimento de veículos na rua)


[bookmark: _Toc371330205]
Frase e Oração

Oração é a frase, ou é membro de frase. A frase pode conter uma ou mais orações.

1) Contém apenas uma oração, quando apresenta:

a) uma só forma verbal, clara ou oculta:

O dia decorreu sem sobressalto.

Na cabeça, aquela bonita coroa. (Oculto – havia, pendia, estava)

b) duas ou mais formas verbais, integrantes de uma locução verbal:

Podem vir (venha-me) os dois...

Tudo de repente entrou a viver uma vida secreta de luz.

Só para recordarmos, uma locução verbal é a combinação de um verbo auxiliar e um verbo principal. Esses dois verbos, aparecendo juntos na oração, transmitem apenas uma ação verbal, desempenhando o papel de um único verbo.

Exemplos de locuções verbais:

· estive pensando
· quero sair
· pode ocorrer
· tem investigado
· tinha decidido

Enquanto o último vem sempre numa forma nominal (infinitivo, gerúndio, particípio), o primeiro pode vir:

a) numa Forma Finita:
 
Indicativo: 	A vinicultura foi-se alargando talvez a partir do terceiro século.

Imperativo:	Vá deitar-se, / vá coçar as pulgas / e descansar.

Subjuntivo:	Você crê deveras que / venhamos a ser grandes homens?

b) numa Forma Nominal:

Infinitivo:	 Ah, não poder subir na sobra, como um ladrão que escala um muro!

Gerúndio:	 Doente, quase não podendo andar, fui ter com o Evaristo.






2) Contém mais de uma oração, quando há nela mais de um verbo, seja na forma simples, seja na locução verbal, claro ou oculto:

Fechei os olhos, / meu coração doía.

Busco, / volto, / abandono, / e chamo de novo.

Os anos são degraus; / a vida, a escada.


[bookmark: _Toc371330206]Oração e Período

Período é a frase organizada em oração ou orações. É a frase constituída de uma ou mais orações, formando um todo, com sentido completo. O período pode ser simples ou composto.

Período Simples: é aquele constituído por apenas uma oração, que recebe o nome de oração absoluta.
Exemplos: 
O amor é eterno.
As plantas necessitam de cuidados especiais.
Quero aquelas rosas.
O tempo é o melhor remédio.
Período Composto: é aquele constituído por duas ou mais orações.
Exemplos: 
Quando você partiu, minha vida ficou sem alegrias. 
Quero aquelas flores para presentear minha mãe.
Vou gritar para todos ouvirem que estou sabendo o que acontece ao anoitecer. 
Cheguei, jantei e fui dormir.
O Período termina sempre por uma pausa bem definida, que se marca na escrita com ponto, ponto de exclamação, ponto de interrogação, reticências e, algumas vezes, com dois pontos.


[bookmark: _Toc371330207]
Exercícios

1 – Classifique as frases do texto a seguir de acordo com seu sentido.

“Menino, vem pra dentro. Olha o sereno! Vai lavar essa mão. Já escovou os dentes? Tomou a benção a seu pai. De quem você gosta mais, do papai ou da mamãe? Isso, assim que eu gosto: menino educado, obediente.”


2 – Analisando as seguintes frases de para-choques de caminhão:

“Quatro pneus cheios e um coração vazio.”
“Amigo do sol e amante da lua.”
“Não buzine. Empurre.”
“Se você tem olho gordo, use colírio diet.”

a) – Retire dos enunciado acima dois períodos simples.




b) – Qual dos enunciados constitui um período composto? Justifique.



[bookmark: _Toc371330208]AULA 2 – AS ORAÇÕES E SEUS TERMOS ESSENCIAIS

Em sua estrutura básica, a oração consta de dois termos:

· Sujeito: 	O ser de quem se diz algo;
· Predicado:	Aquilo que se diz do sujeito.

Exemplos:

	Sujeito
	Predicado

	Os homens
	desejam a paz;

	Eu
	trabalho como professor;

	Muitas crianças
	viram os pássaros;

	O bom filho
	compreende o esforço dos pais;

	O sol
	é um astro luminoso




[bookmark: _Toc371330209]Sujeito e Predicado

Estes são os termos essenciais da oração, o sujeito e o predicado. Assim, o sujeito é o ser sobre o qual se faz uma declaração e o predicado é tudo aquilo que se diz a respeito do sujeito. 

Desta forma, nesta oração:

	“Este aluno obteve uma boa nota.”

Temos:

	Oração

	Sujeito
	Predicado

	Este aluno
	Obteve ontem uma boa nota







Nem sempre o Sujeito e o Predicado vêm materialmente expressos. Assim em:

“Andei léguas de sombra,
Dentro em meu pensamento.”	(F. Pessoa, OP, 59)

O sujeito de andei é eu, indicado apenas pela desinência verbal. Já em:

	“Boa cidade, Santa Rita.” 		(M. Palmério, VC, 298.)

é a forma verbal é que está subentendida.

Chamam-se Elípticas as orações a que falta um termo essencial. E, conforme o caso, diz-se que o Sujeito ou o Predicado estão Elípticos.
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Sintagma Nominal e Verbal

Toda unidade que tem por núcleo um substantivo recebe o nome de Sintagma Nominal (SN). Voltando ao exemplo do aluno que tirou uma boa nota, temos:

Na oração:	“Este anulo obteve ontem uma boa nota.”

Distinguimos duas unidades maiores:

a) O sujeito: 	este aluno;
b) O predicado:	obteve ontem uma boa nota.

Examinando, porém, o Sujeito, vemos que ele é formado de duas palavras: “este aluno”.

O demonstrativo este é um determinante (DET) do substantivo (N) aluno, palavra que constitui o núcleo da unidade.

A oração que estamos estudando apresenta, assim, dois Sintagmas Nominais:

a) SN1 = este aluno
b) SN2 = uma boa nota

Podem ocorrer muitos Sintagmas Nominais (SN) na oração, mas somente um deles será o Sujeito. E, como veremos, a sua posição na ordem direta e lógica do enunciado, é à esquerda do verbo. Os demais Sintagmas Nominais encaixam-se no Predicado. 

O substantivo, núcleo de um sintagma nominal, admite a presença de Determinantes (DET) – que são os artigos, os numerais e os pronomes adjetivos – e de Modificadores (MOD), que no caso, são os adjetivos ou expressões adjetivas.

Os dois sintagmas nominais da oração em exame podem ser assim esquematizados:

	Sintagma Nominal 1 – SN1
	Sintagma Nominal 2 – SN2

	DET
	N
	DET
	N
	MOD

	Este
	aluno
	uma
	nota
	boa




O Sintagma Verbal (SV) constitui o predicado. Nele há sempre um verbo, que, quando Significativo, é o seu núcleo.

O Sintagma Verbal pode ser complementado por sintagmas nominais e modificados por advérbios ou expressões adverbiais (MOD).

A oração que nos serve de exemplo obedece, pois, ao seguinte esquema:

	Oração

	SN1
	SV

	DET
	N
	V
	MOD
	SN2

	
	
	
	
	DET
	N
	MOD

	Este
	aluno
	obteve
	ontem
	uma
	nota
	boa
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Sujeito Simples e Composto

O sujeito é expresso por substantivo, ou equivalente de substantivo. Às vezes, um substantivo sozinho exprime o sujeito da oração:

Deus é perfeito!

Casos, há, no entanto, em que sentimos necessidade de precisar ou restringir a significação do substantivo:

Brancas pombas castíssimas voavam.

Neste exemplo, o sujeito não se compõe apenas de um substantivo, mas, ao contrário, de um substantivo acompanhado de outros elementos que lhe precisam ou limitam o sentido fundamental. Diz-se, então, que o substantivo é o núcleo do sujeito.

O sujeito é simples, quando tem apenas um núcleo, isto é, quando o verbo se refere a um só substantivo, ou a um só pronome, ou a um só numeral, ou a uma só palavra substantivada, ou a uma só oração substantivada, como vimos nos exemplos anteriores.

Sujeito Composto. É composto o sujeito que tem mais de um núcleo, ou seja, o sujeito constituído de:

a) mais de um substantivo:

As vozes e os passos aproximam-se. (M. Da Fonseca, SV. 248.)
Pai jovem, mãe jovem não deixam menino solto. (G. Amado, HMI, 49)

b) mais de um pronome:

Ele e eu somos da mesma raça. (D. Mourão-Ferreira, I, 98.)
Não vivo sem a sua sombra, você e eu sabemos. (N. Piñon, CC, 12.)

c) mais de uma palavra ou expressão substantivada:

Falam de mim os abandonados de justiça, os simples de coração. (C. Drummond de Andrade, R, 148.)

Quantos mortos e feridos não me precedem ali. (N. Piñon, CC, 16)



[bookmark: _Toc371330212]Sujeito Oculto Determinado

É aquele que não está materialmente expresso na oração, mas pode ser identificado. A identificação faz-se:

a) pela desinência verbal:

Ficamos um bocado sem falar.

O sujeito de ficamos, indicado pela desinência –mos, é nós.

b) pela presença do sujeito em outra oração do mesmo período ou de período contíguo:

Soropita ali viera, na véspera, lá dormira; e agora retornava a casa. (Guimarães Rosa, CB, II, 467.)

O sujeito de viera, dormira e retornava é Soropita, mencionado na primeira oração, antes de viera)

Guilhermina bocejou. Iria adormecer? Pôs-se a calcular as horas. (C. De Oliveira, CD, 115.)

O sujeito de iria adormecer e pôs-se a calcular é Guilhermina, mencionado no primeiro período, antes de bocejou.


[bookmark: _Toc371330213]Sujeito Oculto Indeterminado

Algumas vezes o verbo não se refere a uma pessoa determinada, ou por se desconhecer quem executa a ação, ou por não haver interesse no seu conhecimento. Dizemos, então, que o sujeito é indeterminado. 

Nestes casos em que o sujeito não vem expresso na oração nem pode ser identificado, põe-se o verbo:

a) ou na 3ª pessoa do plural:

Contaram-me, quando eu era pequenina, a história duns náufragos, como nós.
(A. Ribeiro, SBAM, 265.)

Reputavam-no o maior comilão da cidade. (C. Dos Anjos, MS, 44.)

b) ou na 3ª pessoa do singular, com o pronome se:

Ainda se vivia num mundo de certezas. (A. Bessa Luís, OM, 296.)

Precisa-se do carvalho; não se precisa do caniço. (C. Dos Anjos, MS, 381.)

Comia-se com boca, com os olhos, com o nariz. (Machado de Assis, OC, I, 520.) 

[bookmark: _Toc371330214]Oração sem Sujeito

Não deve ser confundido o Sujeito Indeterminado, que existe, mas não se pode ou não se deseja identificar, com a inexistência do sujeito. Em orações como a seguinte:

Chove. Anoitece. Faz frio.

Interessa-nos o processo verbal em si, pois não o atribuímos a nenhum ser. Diz-se, então, que o verbo é impessoal; e o sujeito, inexistente.

Eis os principais casos de inexistência do sujeito:

a) com verbos ou expressões que denotam fenômenos da natureza:

Anoitecia e tinha acabado de jantar. (E. Veríssimo, LS, 147)

De volta, com a garrafa na mão, apenas chuviscava. (L. Jardim, MP, 49.)

Amanheceu e choveu. (A. Botto, AO, 235.)

Era março e ainda fazia frio. (M. Torga, NCM, 120.)

b) com o verbo haver na acepção de “existir”:

Ainda há jasmins, ainda há rosas,
Ainda há violões e modinhas
Em certas ruas saudosas.    (Ribeiro Couto, PR, 315.)

Na sala havia ainda três quadros do pintor. (F, Namora, DT, 206)

c) com o verbo haver, fazer e ir, quando indicam tempo decorrido:

Morava no Rio havia muitos anos, desligado das coisas de Minas. (C. Dos Anjos, MS, 237.)

Faz hoje oito dias que comecei. (A. Abelaira, B, 133.)

Vai para uns quinze anos uma crônica do Curvelo. (M. Bandeira, PP, II, 338.)

d) com o verbo ser, na indicação de tempo em geral:

Era inverno na certa no alto sertão. (J. Lins do Rego, ME, 57.)

Era por altura das lavouras. (A. Bessa Luís, S, 187.)




[bookmark: _Toc371330215]
O Predicado

Na gramática normativa, o predicado é um dos termos essenciais da oração; é tudo aquilo que se diz ou o que se declara sobre o sujeito. É tudo aquilo que se informa sobre o sujeito e é estruturado em torno de um verbo. Ele sempre concorda em número e pessoa com o sujeito.

Quando é um caso de oração sem sujeito, o verbo do predicado fica na forma impessoal, 3ª pessoa do singular. O núcleo do predicado pode ser um verbo significativo, um nome ou ambos.

O Predicado pode ser nominal, verbal ou verbo-nominal.
[bookmark: _Toc371330216]Predicado Nominal

O predicado nominal é quando o verbo indica um estado e tem por núcleo um nome (substantivo, adjetivo, ou pronome).  Ele é formado por um verbo de ligação + predicativo.

1. O Verbo de Ligação pode expressar:

a) estado permanente:

Hilário era o herdeiro da quinta. (C. De Oliveira, CD, 90.)

Eu sou a tua sombra. (N. Piñon, FD, 38.)

b) estado transitório:

O velho esteve entre a vida e a morte durante uma semana. (Castro Soromenho, TM, 236.)

Você não anda um pouco fatigado pelo excesso de trabalho? (C. Drummond de Andrade, CA, 139.)

c) mudança de estado:

Receava que eu me tornasse ingrato. (A. Abelaira, NC, 14.)

Amaro ficou muito perturbado. (E. Veríssimo, LS, 137.)

d) continuidade de estado:

Calada estava, calada permaneceu. (J. Condé, C, 4.)

O Barbaças continuava alheado e sorridente. (F. Namora, TJ, 177.)

e) aparência de estado:

Ela parecia uma figura de retrato. (Autran Dourado, TA, 14.)

Os ventos pareciam quietos naquela noite. (Alves Redol, BC, 62.)

2. O Predicativo pode ser representado:

a) por substantivo ou expressão substantivada:

O boato é um vício detestável. (C. De Oliveira, AC, 183.)

Todo momento de achar é um presente a si próprio. (C. Lispector, PSGH, 12.)

Lembrando que Substantivação é a atribuição de funções de substantivo a alguma outra palavra, que pode ser um verbo, um adjetivo ou até mesmo um advérbio.

A regra geral é: toda palavra precedida de artigo, tornar-se-á substantivo, a não ser que a palavra já seja um substantivo. 

Desta forma, Expressão Substantivada é aquela que se lhe antepõe o artigo. E qualquer palavra ou expressão tendo um artigo ou numeral é um substantivo ou palavra substantivada. 

Exemplo: 

Tenho medo de um talvez
O refletir é sempre bom 
O querer é poder. 
O sim é tudo na vida. 
Ela tem um quê de sublime. 
É difícil dizer um não. 
O você é quem sabe é dizer um não 
O "Amai-vos uns ao outros' é algo que deveríamos pensar mais 

b) por adjetivo ou locução adjetiva:

A praia estava deserta. (Branquinho da Fonseca, MS, 11.)

Esta linha é de morte. (C. Drummond de Andrade, CB, 93.)

c) por pronome:

Vou calar-me a fingir que eu sou eu... (A. Renault, LSL, XVIII.)

O mito é o nada que é tudo. (F. Pessoa, OP, 8.)

d) por numeral:

Nós éramos cinco e brigávamos muito, recordou Augusto, olhos perdidos num ponto X, quase sorrindo. (C. Drummond de Andrade, CA, 5.)

Tua alma o um que são dois quando dois são um... (F. Pessoa, OP, 298.)

e) por oração substantiva predicativa:

A verdade é / que eu nunca me ralara muito com isso. 
Uma tarefa fundamental é / preservar a história humana. 
[bookmark: _Toc371330217]
Predicado Verbal

O predicado verbal, que exprime um fato, um acontecimento, ou uma ação, tem por núcleo um verbo, acompanhado ou não, de outros elementos.

Da natureza desse verbo é que decorrem os mais termos do predicado. Verbos há que são suficientes para, sozinhos, representar a noção predicativa. Chamam-se intransitivos. 

Exemplos:

	Neva.
	O soldado morreu.
	Todos fugiram.



Outros, ao contrário, requerem, para a cabal integridade do predicado, a presença de um ou mais termos que lhes completem a compreensão. São verbos transitivos.

Exemplos:

	A criança encontrou
	(O que?)
	A Criança acudiu
	(a quem?)

	A criança comprou
	
	O professor aludiu
	



	A criança deu
	(O que?)
	(a quem?)

	Os alunos pediram
	
	






Em função do tipo de complemento que exigem para formar uma expressão compreensiva, os verbos classificam-se, pois, em dois grandes grupos:

· Intransitivos:	ou de predicação completa.

· Nascer, morrer, viver, voltar, chegar, andar, chorar, cair, dormir, deitar, sentar, levantar, sofrer, casar, suceder, proceder, etc.

· Transitivos:	ou de predicação incompleta.

· Diretos: Verbos transitivos diretos estabelecem regência verbal sem o auxílio de uma preposição, de modo a responder, principalmente, às perguntas: o quê? a quem?.  

Exemplos : Ler, fazer, querer, quebrar, ter, causar, comprar, derrubar, começar, atropelar, perder, cortar, comer, ouvir, destruir, etc.
A Paula fez o bolo – Vocês já viram este filme
· Indiretos: Verbos transitivos indiretos estabelecem regência verbal através de uma preposição com o objeto indireto de modo a responder, principalmente, às perguntas: de quê? para quê? de quem? para quem? em quem?.  

Exemplos: Necessitar, saber, acreditar, obedecer, precisar, gostar, conversar, duvidar, responder, concordar, lembrar, simpatizar, ingressar, comparecer, suceder, etc.
Estou precisando de ajuda – Eu já sei de tudo – Não consigo simpatizar com ele
[bookmark: _Toc371330218]
Predicado Verbo-nominal

O Predicado Verbo-Nominal ou misto tem dois núcleos: um, expresso por um verbo, intransitivo ou transitivo; outro, indicado por um nome, chamado, também, Predicativo. 

A razão é que o predicado misto representa a fusão de um predicado verbal com um predicado nominal. Exprimindo um fato, encerra a definição de um ser.

Cumpre distinguir dois fatos:

1) O predicativo se refere ao sujeito da oração:

O trem chegou atrasado.

Onde os elementos resultantes da decomposição seriam:

O trem chegou.
e
(O trem estava) atrasado.

2) O predicativo se refere ao objeto direto e, mais raramente, ao indireto, exprimindo, às vezes, a consequência do fato indicado no predicado verbal:

A Bahia elegeu Rui Barbosa senador.

Como que cruzamento das orações:

A Bahia elegeu Rui Barbosa.
e
(Rui Barbosa foi eleito) senador.

Exemplo de predicativo do objeto indireto:

Todos lhe chamavam ladrão.

O predicativo ladrão se refere ao objeto indireto lhe.

O predicativo pode vir precedido de uma das preposições de, em, para, por, da palavra como, ou de locução prepositiva.

Exemplos:

Ele graduou-se de doutor.
Davi foi ungido em rei.
Todos o consideravam como um aventureiro.
Sempre o tiveram por sábio (ou na conta de sábio).

[bookmark: _Toc371330219]
Exercícios

1 Oração sem sujeito é quando:
a) Não há verbos.
b) Não há predicado.
c) Há predicado.
d) Há presença de fenômenos da natureza.
e) Há mais de um verbo.

Resposta:

2 Qual o tipo de sujeito presente na oração "Saíram sem deixar pistas"?
a) Sujeito oculto.
b) Sujeito simples.
c) Oração sem sujeito.
d) Sujeito composto.
e) Sujeito indeterminado.

Resposta:

3 Qual da orações abaixo apresenta sujeito composto?
a) As motos estavam estacionadas uma atrás da outra.
b) Cinco homens assaltaram um banco.
c) Eu e Maria não brincávamos, pois não nos gostávamos.
d) Eles não conseguiram nada brigando.
e) Nós estávamos em cinco.

Resposta:

4 É o sujeito o qual está ali, mas não sabemos quem é ou o que é. 
Resposta:
5 Há orações que não possuem sujeito, mas todas as orações possuem algo que acompanha o sujeito, que é o que se fala do sujeito. O que é esse "algo" que está em todas as orações?
Resposta:
6 Na frase " Ele não gostava de dar bom dia a ninguém." 
Qual é o tipo do predicado? 
Resposta:

[bookmark: _Toc371330220]
AULA 3 – PONTUAÇÃO

[bookmark: _Toc371330221]Sinais Pausais e Sinais Melódicos

A língua escrita não dispõe dos inumeráveis recursos rítmicos e melódicos da língua falada. Para suprir esta carência, ou melhor, para reconstituir aproximadamente o movimento vivo da elocução oral, serve-se da Pontuação.

Os sinais de pontuação podem ser classificados em dois grupos:

O primeiro grupo compreende os sinais que, fundamentalmente, se destinam a marcar as pausas:

a) A Vírgula (,)
b) O Ponto (.)
c) O Ponto-e-vírgula (;)


[bookmark: _Toc371330222]Sinais que Marcam Sobretudo a Pausa
[bookmark: _Toc371330223]Vírgula ( , )
A vírgula indica uma pausa pequena, deixando a voz em suspenso à espera da continuação do período. Geralmente é usada:
- Nas datas, para separar o nome da localidade.
Por exemplo:
São Paulo, 25 de agosto de 2017.
- Após os advérbios "sim" ou "não", usados como resposta, no início da frase.
Por exemplo: 
· Você gostou do vestido?
– Sim, eu adorei!
– Pretende usá-lo hoje?
– Não, no final de semana.

- Após a saudação em correspondência (social e comercial).
Exemplos:
Com muito amor,
Respeitosamente,


- Para separar termos de uma mesma função sintática.
Por exemplo: 
A casa tem três quartos, dois banheiros, três salas e um quintal.
Obs.: a conjunção "e" substitui a vírgula entre o último e o penúltimo termo.
- Para destacar elementos intercalados, como:
a) uma conjunção
Por exemplo: 
Estudamos bastante, logo, merecemos férias!
b) um adjunto adverbial
Por exemplo: 
Estas crianças, com certeza, serão aprovadas.
Obs.: a rigor, não é necessário separar por vírgula o advérbio e a locução adverbial, principalmente quando de pequeno corpo, a não ser que a ênfase o exija. 
c) um vocativo
Por exemplo:
Apressemo-nos, Lucas, pois não quero chegar atrasado.
d) um aposto
Por exemplo:
Juliana, a aluna destaque, passou no vestibular.
e) Uma expressão explicativa (isto é, a saber, por exemplo, ou melhor, ou antes, etc.)
Por exemplo: 
O amor, isto é, o mais forte e sublime dos sentimentos humanos, tem seu princípio em Deus.
- Para separar termos deslocados de sua posição normal na frase.
Por exemplo:
O documento de identidade, você trouxe?
- Para separar elementos paralelos de um provérbio.
Por exemplo:
Tal pai, tal filho.
- Para destacar os pleonasmos antecipados ao verbo. 
Por exemplo:
As flores, eu as recebi hoje.
- Para indicar a elipse de um termo.
Por exemplo:
Daniel ficou alegre; eu, triste.
- Para isolar elementos repetidos.
Exemplos: 

A casa, a casa está destruída.
Estão todos cansados, cansados de dar dó!
- Para separar orações intercaladas.
Por exemplo: 
O importante, insistiam os pais, era a segurança da escola.
- Para separar orações coordenadas assindéticas.
Por exemplo:
O tempo não para no porto, não apita na curva, não espera ninguém.
- Para separar orações coordenadas adversativas, conclusivas, explicativas e algumas orações alternativas.
Exemplos: 
Esforçou-se muito, porém não conseguiu o prêmio.
Vá devagar, que o caminho é perigoso.
Estude muito, pois será recompensado.
As pessoas ora dançavam, ora ouviam música.






	ATENÇÃO
Embora a conjunção "e" seja aditiva, há três casos em que se usa a vírgula antes de sua ocorrência:
1) Quando as orações coordenadas tiverem sujeitos diferentes.
Por exemplo:
O homem vendeu o carro, e a mulher protestou.
Neste caso, "O homem" é sujeito de "vendeu", e "A mulher" é sujeito de "protestou". 
2) Quando a conjunção "e" vier repetida com a finalidade de dar ênfase (polissíndeto). 
Por exemplo:
E chora, e ri, e grita, e pula de alegria.
3) Quando a conjunção "e" assumir valores distintos que não seja da adição (adversidade, consequência, por exemplo) 
Por exemplo:
Coitada! Estudou muito, e ainda assim não foi aprovada.



- Para separar orações subordinadas substantivas e adverbiais (quando estiverem antes da oração principal).
Por exemplo:
Quem inventou a fofoca, todos queriam descobrir.
Quando voltei, lembrei que precisava estudar para a prova.

- Para isolar as orações subordinadas adjetivas explicativas.
Por exemplo: 
A incrível professora, que ainda estava na faculdade, dominava todo o conteúdo.


[bookmark: _Toc371330224]Ponto Final ( . )
O ponto final representa a pausa máxima da voz. A melodia da frase indica que o tom é descendente. 
Emprega-se, principalmente:
- Para fechar o período de frases declarativas e imperativas. 
Exemplos:
Contei ao meu namorado o que eu estava sentindo. 
Façam o favor de prestar atenção naquilo que irei falar.
- Nas abreviaturas.
Exemplos:
Sr. (Senhor)
Cia. (Companhia)

[bookmark: _Toc371330225]Ponto e vírgula ( ; ) 
O ponto e vírgula indica uma pausa maior que a vírgula e menor que o ponto. Quanto à melodia da frase, indica um tom ligeiramente descendente, mas capaz de assinalar que o período não terminou. Emprega-se nos seguintes casos:
- Para separar orações coordenadas não unidas por conjunção, que guardem relação entre si.
Por exemplo: 
O rio está poluído; os peixes estão mortos. 
- Para separar orações coordenadas, quando pelo menos uma delas já possui elementos separados por vírgula.
Por exemplo: 
O resultado final foi o seguinte: dez professores votaram a favor do acordo; nove, contra. 
- Para separar itens de uma enumeração.
Por exemplo: 
No parque de diversões, as crianças encontram:
brinquedos;
balões;
pipoca.
- Para alongar a pausa de conjunções adversativas (mas, porém, contudo, todavia, entretanto, etc.) , substituindo, assim, a vírgula.
Por exemplo: 
Gostaria de vê-lo hoje; todavia, só o verei amanhã.
- Para separar orações coordenadas adversativas quando a conjunção aparecer no meio da oração.
Por exemplo:
Esperava encontrar todos os produtos no supermercado; obtive, porém, apenas alguns.

O segundo grupo abarca os sinais cuja função essencial é marcar a melodia, a entoação:

· Os Dois-Pontos (:)
· O Ponto de Interrogação (?)
· O Ponto de Exclamação (!)
· As reticências (...)
· Os Parênteses ( () )
· Travessão ( - )
· As Aspas (“ “)
· Os Colchetes ( [ ] )
· O Asterisco ( * )
· Parágrafo (§)

[bookmark: _Toc371330226]Sinais que Marcam Sobretudo a Melodia
[bookmark: _Toc371330227]Dois-pontos ( : )
O uso de dois-pontos marca uma sensível suspensão da voz numa frase não concluída. Emprega-se, geralmente:
- Para anunciar a fala de personagens nas histórias de ficção.
Por exemplo:
"Ouvindo passos no corredor, abaixei a voz :
– Podemos avisar sua tia, não?" (Graciliano Ramos)

- Para anunciar uma citação.
Por exemplo:
Bem diz o ditado: Água mole em pedra dura, tanto bate até que fura.
Lembrando um poema de Vinícius de Moraes: "Tristeza não tem fim, Felicidade sim."

- Para anunciar uma enumeração.
Por exemplo:
Os convidados da festa que já chegaram são: Júlia, Renata, Paulo e Marcos.
- Antes de orações apositivas. 
Por exemplo:
Só aceito com uma condição: irás ao cinema comigo. 
- Para indicar um esclarecimento, resultado ou resumo do que se disse.
Exemplos:
Marcelo era assim mesmo: não tolerava ofensas.
Resultado: corri muito, mas não alcancei o ladrão.
Em resumo: montei um negócio e hoje estou rico.
Obs.: os dois-pontos costumam ser usados na introdução de exemplos, notas ou observações. Veja:
Parônimos são vocábulos diferentes na significação e parecidos na forma. 

Exemplos:
ratificar/retificar, censo/senso, etc. 
Nota: a preposição "per", considerada arcaica, somente é usada na frase "de per si " (= cada um por sua vez, isoladamente).
Observação: na linguagem coloquial pode-se aplicar o grau diminutivo a alguns advérbios: cedinho, melhorzinho, etc.

- Na invocação das correspondências.
Por exemplo:
Prezados Senhores:
Convidamos todos para a reunião deste mês, que será realizada dia 30 de julho, no auditório da empresa.
Atenciosamente, 
A Direção

[bookmark: _Toc371330228]Ponto de Interrogação ( ? )
O ponto de interrogação é usado ao final de qualquer interrogação direta, ainda que a pergunta não exija resposta. A entoação ocorre de forma ascendente. 
Exemplos: 
Onde você comprou este computador?
Quais seriam as causas de tantas discussões?
Por que não me avisaram?
Obs.: não se usa ponto interrogativo nas perguntas indiretas.
Por Exemplo:
Perguntei quem era aquela criança.

	Note que:
1) O ponto de interrogação pode aparecer ao final de uma pergunta intercalada, entre parênteses.
Por exemplo:
Trabalhar em equipe (quem o contesta?) é a melhor forma para atingir os resultados esperados.
2) O ponto de interrogação pode realizar combinação com o ponto admirativo.
Por exemplo: 
Eu?! Que ideia!


[bookmark: _Toc371330229]Ponto de Exclamação ( ! )
O ponto de exclamação é utilizado após as interjeições, frases exclamativas e imperativas. Pode exprimir surpresa, espanto, susto, indignação, piedade, ordem, súplica, etc. Possui entoação descendente.
Exemplos: 
Como as mulheres são lindas!
Pare, por favor!
Ah! Que pena que ele não veio...
Obs.: o ponto de exclamação substitui o uso da vírgula de um vocativo enfático.
Por exemplo:
Ana! venha até aqui!
[bookmark: _Toc371330230] Reticências ( ... )
As reticências marcam uma suspensão da frase, devido, muitas vezes a elementos de natureza emocional. Empregam-se:
- Para indicar continuidade de uma ação ou fato.
Por exemplo: 
O tempo passa...
- Para indicar suspensão ou interrupção do pensamento.
Por exemplo:
Vim até aqui achando que...
- Para representar, na escrita, hesitações comuns na língua falada. 
Exemplos: 
"Vamos jantar amanhã?
– Vamos...Não...Pois vamos."
Não quero sobremesa...porque...porque não estou com vontade.
- Para realçar uma palavra ou expressão.
Por exemplo:
Não há motivo para tanto...mistério.
- Para realizar citações incompletas.
Por exemplo: 
O professor pediu que considerássemos esta passagem do hino brasileiro:
"Deitado eternamente em berço esplêndido..."
- Para deixar o sentido da frase em aberto, permitindo uma interpretação pessoal do leitor.
Por exemplo: 
"Estou certo, disse ele, piscando o olho, que dentro de um ano a vocação eclesiástica do nosso Bentinho se manifesta clara e decisiva. Há de dar um padre de mão-cheia. Também, se não vier em um ano..." (Machado de Assis)



	Saiba que:
As reticências e o ponto de exclamação, sinais gráficos subjetivos de grande poder de sugestão e ricos em matizes melódicos, são ótimos auxiliares da linguagem afetiva e poética. Seu uso, porém, é antes arbitrário, pois depende do estado emotivo do escritor.



[bookmark: _Toc371330231]Parênteses ( ( ) )
Os parênteses têm a função de intercalar no texto qualquer indicação que, embora não pertença propriamente ao discurso, possa esclarecer o assunto. Empregam-se:
- Para separar qualquer indicação de ordem explicativa, comentário ou reflexão.
Por exemplo: 
Zeugma é uma figura de linguagem que consiste na omissão de um termo (geralmente um verbo) que já apareceu anteriormente na frase.
- Para incluir dados informativos sobre bibliografia (autor, ano de publicação, página etc.)
Por exemplo:
" O homem nasceu livre, e em toda parte se encontra sob ferros" (Jean- Jacques Rousseau, Do Contrato Social e outros escritos. São Paulo, Cultrix, 1968.)
- Para isolar orações intercaladas com verbos declarativos, em substituição à vírgula e aos travessões.
Por exemplo:
Afirma-se (não se prova) que é muito comum o recebimento de propina para que os carros apreendidos sejam liberados sem o recolhimento das multas.
- Para delimitar o período de vida de uma pessoa.
Por exemplo:
Carlos Drummond de Andrade (1902 – 1987).
- Para indicar possibilidades alternativas de leitura.
Por exemplo:
Prezado(a) usuário(a).

- Para indicar marcações cênicas numa peça de teatro.
Por exemplo:
Abelardo I - Que fim levou o americano?
João - Decerto caiu no copo de uísque!
Abelardo I - Vou salvá-lo. Até já!
(sai pela direita) - (Oswald de Andrade)
Obs.: num texto, havendo necessidade de utilizar alíneas, estas podem ser ordenadas alfabeticamente por letras minúsculas, seguidas de parênteses (Note que neste caso as alíneas, exceto a última, terminam com ponto e vírgula).
Por Exemplo:
No Brasil existem mulheres:
a) morenas;
b) loiras;
c) ruivas.
[bookmark: _Toc371330232]Os Parênteses e a Pontuação
Veja estas observações:
1) As frases contidas dentro dos parênteses não costumam ser muito longas, mas devem manter pontuação própria, além da pontuação normal do texto.
2) O sinal de pontuação pode ficar interno aos parênteses ou externo, conforme o caso. Fica interno quando há uma frase completa contida nos parênteses.
Exemplos:
É importante ter atenção ao uso dos parênteses. (Eles exigem um cuidado especial!)
Vamos confiar (Por que não?) que cumpriremos a meta.
Se o enunciado contido entre parênteses não for uma frase completa, o sinal de pontuação ficará externo.
Por exemplo:
O rali começou em Lisboa (Portugal) e terminou em Dacar (Senegal).
3) Antes do parêntese não se utilizam sinais de pontuação, exceto o ponto. Quando qualquer sinal de pontuação coincidir com o parêntese de abertura, deve-se optar por colocá-lo após o parêntese de fecho.

[bookmark: _Toc371330233] Travessão ( – )
O travessão é um traço maior que o hífen e costuma ser empregado:
- No discurso direto, para indicar a fala da personagem ou a mudança de interlocutor nos diálogos. 
Por exemplo:
– O que é isso, mãe?
– É o seu presente de aniversário, minha filha.
- Para separar expressões ou frases explicativas, intercaladas.
Por exemplo: 
"E logo me apresentou à mulher, – uma estimável senhora – e à filha." (Machado de Assis)
- Para destacar algum elemento no interior da frase, servindo muitas vezes para realçar o aposto. 
Por exemplo:
"Junto do leito meus poetas dormem
– O Dante, a Bíblia, Shakespeare e Byron –
Na mesa confundidos." (Álvares de Azevedo)
- Para substituir o uso de parênteses, vírgulas e dois-pontos, em alguns casos.

Por exemplo:
"Cruel, obscena, egoísta, imoral, indômita, eternamente selvagem, a arte é a superioridade humana – acima dos preceitos que se combatem, acima das religiões que passam, acima da ciência que se corrige; embriaga como a orgia e como o êxtase." (Raul Pompeia) 


[bookmark: _Toc371330234]Aspas ( " " )
As aspas têm como função destacar uma parte do texto. São empregadas:
- Antes e depois de citações ou transcrições textuais. 
Por exemplo:
Como disse Machado de Assis: "A melhor definição do amor não vale um beijo de moça namorada."
- Para representar nomes de livros ou legendas.
Por exemplo: 
Camões escreveu "Os Lusíadas" no século XVI.
Obs.: para realçar títulos de livros, revistas, jornais, filmes, etc. também podemos grifar as palavras, conforme o exemplo:
Ontem assisti ao filme Central do Brasil.
- Para assinalar estrangeirismos, neologismos, gírias, expressões populares, ironia.
Exemplos: 
O "lobby" para que se mantenha a autorização de importação de pneus usados no Brasil está cada vez mais descarado.(Veja)

Com a chegada da polícia, os três suspeitos "se mandaram" rapidamente.
Que "maravilha": Felipe tirou zero na prova!

- Para realçar uma palavra ou expressão.
Exemplos:
Mariana reagiu impulsivamente e lhe deu um "não".
Quem foi o "inteligente" que fez isso?
Obs.: em trechos que já estiverem entre aspas, se necessário usá-las novamente, empregam-se aspas simples.
Por Exemplo: "Tinha-me lembrado da definição que José Dias dera deles, 'olhos de cigana oblíqua e dissimulada'. Eu não sabia o que era oblíqua, mas dissimulada sabia, e queria ver se podiam chamar assim. Capitu deixou-se fitar e examinar." (Machado de Assis)
 
[bookmark: _Toc371330235]Colchetes ( [ ] )
Os colchetes têm a mesma finalidade que os parênteses; todavia, seu uso se restringe aos escritos de cunho didático, filológico, científico. Pode ser empregado:
- Em definições do dicionário, para fazer referência à etimologia da palavra.
Por exemplo: 
amor- (ô). [Do lat. amore.] 1. Sentimento que predispõe alguém a desejar o bem de outrem, ou de alguma coisa: amor ao próximo; amor ao patrimônio artístico de sua terra. (Novo Dicionário Aurélio)
- Para intercalar palavras ou símbolos não pertencentes ao texto.
Por exemplo: Em Aruba se fala o espanhol, o inglês, o holandês e o papiamento. Aqui estão algumas palavras de papiamento que você, com certeza, vai usar:
1- Bo ta bon? [Você está bem?]
2- Dios no ta di Brazil. [Deus não é brasileiro.]
- Para inserir comentários e observações em textos já publicados.
Por exemplo:
Machado de Assis escreveu muitas cartas a Sílvio Dinarte. [pseudônimo de Visconde de Taunay, autor de "Inocência"]

- Para indicar omissões de partes na transcrição de um texto.
Por exemplo: 
"É homem de sessenta anos feitos [...] corpo antes cheio que magro, ameno e risonho" (Machado de Assis)
[bookmark: _Toc371330236]

Asterisco ( * )
O asterisco, sinal gráfico em forma de estrela, costuma ser empregado:
- Nas remissões a notas ou explicações contidas em pé de páginas ou ao  final de capítulos.
Por exemplo: 
Ao analisarmos as palavras sorveteria, sapataria, confeitaria, leiteria e muitas outras que contêm o morfema preso* -aria e seu alomorfe -eria, chegamos à conclusão de que este afixo está ligado a estabelecimento comercial. Em alguns contextos pode indicar atividades, como em: bruxaria, gritaria, patifaria, etc.

* É o morfema que não possui significação autônoma e sempre aparece ligado a outras palavras. 
- Nas substituições de nomes próprios não mencionados.
Por exemplo:
O Dr.* conversou durante toda a palestra. 
O jornal*** não quis participar da campanha.
 
[bookmark: _Toc371330237]Parágrafo ( § )
O símbolo para parágrafo, representado por §, equivale a dois ésses (S) entrelaçados, iniciais das palavras latinas Signum sectionis, que significam sinal de secção, de corte. Num ditado, quando queremos dizer  que o período seguinte deve começar em outra linha, falamos parágrafo ou alínea. A palavra alínea (vem do latim a + lines) e significa distanciado da linha, isto é, fora da margem em que começam as linhas do texto.
O uso de parágrafos é muito comum nos códigos de leis.
[bookmark: cfart5§2]Por exemplo: 
§ 7º Lei federal disporá sobre as normas gerais a serem obedecidas na efetivação do disposto no § 4º.(Incluído pela Emenda Constitucional nº 19, de 1998)

 


[bookmark: _Toc371330238]Exercícios:

1. Assinale a opção em que a supressão das vírgulas alteraria o sentido do anunciado:


a) os países menos desenvolvidos vêm buscando, ultimamente, soluções para seus problemas no acervo cultural dos mais avançados;


b) alguns pesquisadores, que se encontram comprometidos com as culturas dos países avançados, acabam se tornando menos criativos;


c) torna-se, portanto, imperativa uma revisão modelo presente do processo de desenvolvimento tecnológico;


d) a atividade científica, nos países desenvolvidos, é tão natural quanto qualquer outra atividade econômica;


e) por duas razões diferentes podem surgir, da interação de uma comunidade com outra, mecanismos de dependência.


2. Assinale a opção em que está corretamente indicada a ordem dos sinais de pontuação que devem preencher as lacunas da frase abaixo:


“Quando se trata de trabalho científico ___ duas coisas devem ser consideradas ____ uma é a contribuição teórica que o trabalho oferece ___ a outra é o valor prático que possa ter.


a) dois pontos, ponto e vírgula, ponto e vírgula
b) dois pontos, vírgula, ponto e vírgula;
c) vírgula, dois pontos, ponto e vírgula;
d) pontos vírgula, dois pontos, ponto e vírgula;
e) ponto e vírgula, vírgula, vírgula.


3. Assinale o exemplo em que há emprego incorreto da vírgula:

a) como está chovendo, transferi o passeio;
b) não sabia, por que todos lhe viravam o rosto;
c) ele, caso queira, poderá vir hoje;
d) não sabia, por que não estudou;
e) o livro, comprei-o por conselho do professor.



4. Assinale o trecho sem erro de pontuação:

a) vimos pela presente solicitar de V.Sas., que nos informe a situação econômica da firma em questão;
b) cientificamo-lo de que na marcha do processo de restituição de suas contribuições, verificou-se a ausência da declaração de beneficiários;
c) o Instituto de Previdência do Estado, vem solicitar de V.Sa. o preenchimento da declaração;
d) encaminhamos a V.Sa., para o devido preenchimento, o formulário em anexo;
e) estamos remetendo em anexo, o formulário.


5. Assinale as frases em que as vírgulas estão incorretas:

a) ora ríamos, ora chorávamos;
b) amigos sinceros, já não os tinha;
c) a parede da casa, era branquinha branquinha;
d) Paulo, diga-me o que sabe a respeito do caso;
e) João, o advogado, comprou, ontem, uma casa.


6. Observe:

1) depois de muito pedir ( ) obteve o que desejava;
2) se fosse em outras circunstâncias ( ) teria dado tudo certo;
3) exigiam-me o que eu nunca tivera ( ) uma boa educação;
4) fez primeiramente seus deveres ( ) depois foi brincar;

Assinale a alternativa que preencha mais adequadamente os parênteses:

a) (;) (,) (:) (;);
b) (,) (;) (:) (;); 
c) (,) (,) (:) (;);
d) (?) (,) (,) (:);
e) (,) (;) (.) (;).


7. Assinale o item em que as vírgulas estão empregadas corretamente:

I - Foi ao fundo da farmácia, abriu um vidro, fez um pequeno embrulho e entregou ao homem.
II - A sua fisionomia estava serena, o seu aspecto tranquilo.
III - E o farmacêutico, sentindo-se aliviado do seu gesto, sentira-se feliz diante de suas lembranças.
IV - Quando, vi que não servia, dei às formigas, e nenhuma morreu.


a) I - IV;
b) II - III;
c) II - IV;
d) I - II;
e) I - III.


8. A frase: “O assunto desta reunião - voltou a afirmar o presidente - é sigiloso”.
Qual das alternativas apresenta as possibilidades corretas dentre as numeradas de I a V?

I - O assunto desta reunião (voltou a afirmar o presidente ...) é sigiloso.
II - O assunto desta reunião (voltou a afirmar o presidente) é sigiloso.
III - O assunto desta reunião, voltou a afirmar o presidente, é sigiloso.
V - O assunto desta reunião: voltou a afirmar o presidente: é sigiloso.


a) I, II, III, IV, V;
b) II, IV;
c) I, III, V;
d) I, IV, V;
e) II, IV, V.


9. Em seguida vai um pequeno trecho de Machado de Assis, pontuado de diversos modos. Só uma vez a pontuação estará de acordo com as normas gramaticais. Assinale-a:


a) homem gordo, não faz revolução. O abdômen, é naturalmente amigo da ordem. O estômago pode destruir, um império: mas há de ser antes do jantar;


b) homem gordo não faz revolução. O abdômen é naturalmente amigo da ordem; o estômago pode destruir um império: mas há de ser antes do jantar;

c) homem gordo não faz revolução, o abdômen é, naturalmente, amigo da ordem. O estômago, pode destruir um império: mas há de ser antes do jantar;


d) homem gordo não faz revolução: o abdômen e naturalmente, amigo da ordem. O estômago pode destruir um império: mas há de ser antes do jantar;


e) homem gordo não faz revolução: o abdômen é naturalmente amigo da ordem. O estômago pode destruir um império mas há de ser, antes do jantar.











10. Assinale a opção em que está corretamente indicada a ordem dos sinais de pontuação que devem preencher as lacunas da frase abaixo:


“Como amanhã será o nosso grande dia ___ duas coisas serão importantes ___ uma é a tranquilidade ___ a outra é a observação minuciosa do que esta sendo solicitado”.

a) dois pontos, ponto e vírgula, ponto e vírgula;
b) vírgula, vírgula, vírgula;
c) vírgula, dois pontos, ponto e vírgula;
d) dois pontos, vírgula, ponto e vírgula;
e) ponto e vírgula, dois pontos, vírgula.


11. Assinale a série de sinais cujo emprego corresponde, na mesma ordem, aos parênteses indicados no texto:

“Pergunta-se ( ) qual é a ideia principal desse parágrafo ( ) A chegada de reforços ( ) a condecoração ( ) o escândalo da opinião pública ou a renúncia do presidente ( ) Se é a chegada de reforços ( ) que relação há ( ) ou mostrou seu autor haver ( ) entre esse fato e os restantes ( )”.
a) , , ? ? ? , , , .
b) : ? , , ? , ___ ___ ?
c) ___ ? , , . ___ ___ ___ .
d) : ? , . ___ , , , ?
e) : . , , ? , , , .


GABARITO

1. B
2. C
3. D
4. D
5. C
6. C
7. E
8. B
9. B
10. C
11. B
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